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Estresse no trabalho pode favorecer o desenvolvimento do bruxismo, alertam especialistas

Condição associada ao estresse e à ansiedade pode provocar desgaste dentário

São Paulo, março de 2026 – A saúde bucal também está relacionada ao ambiente de trabalho. O estresse acumulado na rotina profissional pode estar por trás de um problema cada vez mais comum entre adultos: o bruxismo, uma condição multifatorial frequentemente associada ao estresse e à ansiedade. Levantamento da Organização Mundial da Saúde (OMS) mostra que a condição afeta 30% da população mundial e 40% dos brasileiros. Dados da International Stress Management Association no Brasil (ISMA-BR) também corroboram para este cenário: 72% dos brasileiros enfrentam estresse no trabalho.

Caracterizada pelo hábito involuntário de apertar ou ranger os dentes, especialmente durante o sono, a condição pode provocar desgaste dentário, dores musculares na face, dor de cabeça frequente e alterações na qualidade do sono. Para a ortodontista Carolina Vivian, da Clínica Omint Odonto e Estética, a saúde mental e a saúde bucal estão intimamente relacionadas. “A odontologia atual busca uma abordagem mais integrada, considerando não apenas os aspectos físicos, mas também o bem-estar emocional do paciente”, afirma.

Tratamento multidisciplinar

A especialista explica que, quando há identificação de que fatores emocionais podem estar contribuindo para o quadro clínico, é necessária a intervenção de um psicólogo ou psiquiatra, pois a abordagem multidisciplinar aumenta as chances de sucesso do tratamento. “É importante tratar as causas e não apenas os sintomas. Ao cuidarmos simultaneamente dos aspectos físicos e emocionais, conseguimos resultados mais duradouros e uma melhora real na qualidade de vida do paciente.”

Por estar relacionado a fatores como estresse e ansiedade, o bruxismo pode se tornar crônico, mas nem sempre é permanente, variando ao longo da vida. “Com diagnóstico adequado e tratamento individualizado, é possível controlar os sintomas, proteger os dentes e melhorar significativamente a qualidade de vida”, explica.

Sinais e sintomas

Os sintomas nem sempre começam com dor. Há sinais silenciosos que merecem uma atenção especial, como o desgaste dos dentes, sensibilidade alterada, estalos na mandíbula, dores de cabeça frequentes, sensação de cansaço ao mastigar ou marcas de apertamento dentário. 

O estilo de vida pode ajudar a proteger a saúde bucal em períodos de estresse. “É fundamental manter uma boa qualidade de sono, praticar atividades físicas, adotar técnicas de relaxamento e fazer pausas ao longo do dia. São ações simples que podem reduzir a tensão muscular”.

No entanto, muitos sinais só podem ser identificados no consultório, por meio de um dentista. “É fundamental ressaltar a importância de manter consultas odontológicas regulares para acompanhamento preventivo”. 

Saúde bucal também passa pelo ambiente corporativo

O avanço das discussões sobre saúde mental no trabalho também amplia o olhar das empresas para impactos físicos associados ao estresse. A atualização da Norma Regulamentadora nº 1 (NR-1), que já está em vigor, reforça a necessidade de as organizações identificarem e gerenciarem riscos psicossociais no ambiente laboral, incentivando ações voltadas ao bem-estar dos colaboradores.

Nesse contexto, especialistas destacam que o acesso a um plano odontológico estruturado pode ser um aliado importante na estratégia de cuidado integral com os profissionais e uma estratégia de governança corporativa. “À medida que as empresas ampliam o olhar sobre saúde no trabalho, benefícios como o plano odontológico ganham relevância dentro das estratégias de gestão de pessoas. Além de favorecer diagnósticos precocemente, esse tipo de assistência contribui para reduzir impactos na qualidade de vida dos colaboradores e na produtividade das equipes”, explica Marcell Guimarães, diretor de vendas da Omint Saúde.
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